
 

Relação entre qualidade de 
vida, TA e obesidade 

Aumento das
 

risco 
de TA e 

obesidade 

Diminuição da 

vida 

Folha de resumo NutriActis: Qualidade de vida, TA e obesidade 
 

 

Diversos estudos na literatura demonstram uma diminuição na 

qualidade de vida e, especialmente, a qualidade de vida associada à 

saúde em pacientes que sofrem de TA ouobesidade. Na verdade, quanto 

mais1 graves são os sintomas do TA, mais reduzida é a qualidade de vida. 

Essa redução2 na qualidade de vida pode variar de acordo com as formas de 

TA, especialmente porque pode estar associada à presença de comorbidades. 

 

Assim, o manejo das comorbidades 

associadas aos TA e à obesidade pode afetar 

positivamente a qualidade de vida. Um estudo 

evidenciou que a depressão (consulte a ficha 

sobre ansiedade), o vício em drogas (consulte a 

ficha sobre vícios) ou a osteoporose3 são 

fatores de maior impacto na qualidade de 

vida. 

 
 

 
O estudo da qualidade de vida durante a triagem e o tratamento 

dos TA e da obesidade permitirá, assim, avaliar o impacto da patologia. 
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